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INFLUÊNCIA DO MÉTODO DE COMPACTAÇÃO, DIÂMETRO DO CILINDRO E NÚMERO DE CAMADAS DOS CORPOS-DE-PROVA NOS PARÂMETROS DE COMPACTAÇÃO E NA ESTRUTURA DOS SOLOS 
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Comumente, a compactação de corpos-de-prova de solos em laboratório processa-se por vias dinâmica (cilindro Proctor e soquete, por exemplo) ou estática (aplicação de tensão constante no solo), sendo comum associar a estes procedimentos curvas de compactação similares. Porém, essa hipótese tem sido questionada ultimamente, em especial a partir de resultados de estudos realizados com solos para fins rodoviários no Laboratório de Engenharia Civil da Universidade Federal de Viçosa. O presente trabalho direcionou-se ao estudo da influência de parâmetros de moldagem de corpos-de-prova nas curvas de compactação de laboratório e na resistência mecânica de dois solos residuais de gnaisse da Zona da Mata Norte de Minas Gerais, respectivamente, de texturas argilosa (solo 1) e arenosa (solo 2), com abordagem dos seguintes aspectos: (i) método de compactação (métodos estático e dinâmico); (ii) diâmetro do cilindro de compactação; (iii) número de camadas dos corpos-de-prova. Além dos resultados obtidos para as curvas de compactação dos solos, empregaram-se os resultados de ensaios de compressão não confinada realizados em corpos-de-prova compactados em teores de umidade pré-determinados [Wót, (Wót - 3%), (Wót + 2%)], considerando-se a energia de compactação do ensaio Proctor Normal, para a avaliação da ocorrência de mudanças estruturais nos solos. Para fins práticos de engenharia, pode-se concluir que: (i) houve influência marcante dos elementos analisados nos pesos específicos secos máximos, à exceção das respostas observadas para o solo 2, considerando-se os diâmetros dos cilindros de compactação empregados; (ii) para ambos os solos, ocorreram mudanças estruturais importantes, representadas por variações na resistência à compressão não confinada dos solos analisados; (iii) as variações na resistência à compressão não-confinada dos solos foram maiores nos ramos secos das curvas de compactação. (FAPEMIG)
